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A minha avó, que se fez um nome e me ensinou 

que isso de se fazer um nome é o que resiste à 

morte 
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A gente nasce, a gente cresce, a gente morre, 

mas o nosso povo continuará nessa terra para 

sempre 

 

AFORISMO POTIGUARA 



  

RESUMO 

 

Esta dissertação parte da inicialmente da experiência de seu autor com a língua e a etnia, o povo 

Potiguara da Paraíba. Discute o processo de revitalização linguística, que ocorreu no início dos 

anos 2000, a partir do ressurgimento do tupi antigo. Nesse sentido, almeja investigar qual a 

implicação da revitalização de uma língua ancestral para uma etnia. Há, em seu escopo, três 

declinações ao examinar tal questão em torno da língua — a relação desta com a história, com 

pensamento e, ao final, o pertencimento. No primeiro capítulo, discute a relação entre língua e 

terra, retomando a chegada dos primeiros europeus e modo como representavam os indígenas 

e a língua que falavam – da inexistência no relato de Pero Vaz de Caminha até as considerações 

de Pero de Magalhães Gandavo –, bem como as primeiras gramáticas dos Padres Anchieta e 

Figueira. No segundo capítulo, apresenta como o estruturalismo, encabeçado por Claude Lévi-

Strauss, valeu-se do pensamento indígena para sua existência ao propor a transposição das lín-

guas e pensamento por meio da linguagem. No terceiro capítulo, se discute o que significa 

Dizer-se Potiguara. Os Potiguara ensinam, acerca do uso que fazem do tupi, é que esta experi-

ência se assenta numa heteronomia. É deste lugar que podem constituir-se: a língua ocupa o 

lugar de extimidade. Dizer-se Potiguara é um modo de pensar e ser dos Potiguara. 

 

Palavras-chave: Potiguara; revitalização do tupi antigo; Psicanálise; Decolonialidade.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

This dissertation initially starts from its author's experience with the language and ethnicity, the 

Potiguara people of Paraíba. The process of linguistic revitalization, which occurred in the early 

2000s, following the resurgence of Old Tupi, is discussed. In this sense, we also investigated 

the implications of revitalizing an ancestral language for an ethnic group. There are, in its scope, 

three declinations when examining this issue around language — its relationship with history, 

with thought and, in the end, belonging. In the first chapter, it discusses the relationship between 

language and land, returning to the arrival of the first Europeans and the way they represented 

the indigenous people and the language they spoke – from the non-existence in Pero Vaz de 

Caminha's account to the considerations of Pero de Caminha Magalhães Gandavo –, as well as 

the first grammars of Fathers Anchieta and Figueira. In the second chapter, it presents how 

structuralism, led by Claude Lévi-Strauss, used indigenous thought for its existence by propos-

ing the transposition of languages and thought through language. In the third chapter, we dis-

cuss what it means to say Potiguara. The Potiguara teach, regarding their use of the Tupi, that 

this experience is based on heteronomy. It is from this place that it can be constituted: language 

occupies the place of extimacy. Calling yourself Potiguara is a Potiguara way of thinking and 

being. 

 

Keywords: Potiguara; revitalization of old tupi; Psychoanalysis; Decoloniality. 
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